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INTRODUÇÃO 

Este estudo analisa as narrativas de Mulheres-Mães negras sobre as 
desigualdades de Gênero, Raça e Classe em suas trajetórias acadêmicas. O 
interesse por essa discussão surgiu durante a vivência acadêmica, ao perceber 
a presença significativa de mulheres-mães, em sua maioria negras, com histórias 
de vida diferentes, mas com o mesmo objetivo de alcançar a sonhada 
graduação. A pesquisa justifica-se pela importância de abordar questões 
contemporâneas relacionadas às desigualdades de gênero, raça e classe e ao 
papel das mulheres-mães negras na educação superior. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Historicamente, as mulheres negras e mães enfrentam múltiplas 
opressões baseadas no racismo, no machismo e na discriminação social. Baia 
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(2020) aponta que mulheres negras e pobres têm seus corpos violados pelo 
Estado, com essa violência frequentemente incentivada por mulheres brancas. 
Carneiro (2006) argumenta que a identidade feminina está em constante 
construção, marcada pela desconstrução de papéis tradicionais, como a figura 
da "rainha do lar", e pela luta pela autonomia e igualdade de gênero. 
A trajetória de luta das mulheres por direitos estende-se ao longo de séculos, 
mas o feminismo histórico muitas vezes invisibilizou as mulheres negras. 
Durante a campanha sufragista, por exemplo, o foco das mulheres brancas era 
atacar a escravidão, mas não o racismo (Davis, 2016). Neste sentido, o movimento 
de mulheres negras intensifica os debates sobre “[...] o duplo fenômeno do racismo e 
sexismo” (GONZALEZ, 2020, p. 76). “Opressões que se interseccionam e produzem 
efeitos violentos sobre a mulher negra” (Santos, Simões, Pereira (2022, p. 7) 

A maternidade é um componente central das desigualdades de gênero, 
pois, conforme Scavone (2004), a responsabilidade de criar os filhos recai quase 
inteiramente sobre as mulheres. Essas desigualdades tornam-se ainda mais 
evidentes no caso das mulheres negras, que enfrentam desafios maiores ao 
tentar equilibrar a maternidade com outras responsabilidades. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa e bibliográfica Gil (2017). 
Com base em autores como; Baia (2020); Carneiro (2006); Davis (2016), 
Gonzales (2020); Scavone (2004), Santos, Simões, Pereira (2022, que discutem o 
feminismo negro e as lutas das mulheres negras por visibilidade. A metodologia 
focou na perspectiva histórica das mulheres-mães negras em sua luta por 
espaço e permanência nas universidades. O método da interseccionalidade foi 
usado para aprofundar a compreensão dos efeitos das opressões múltiplas 
sobre essas mulheres, destacando suas batalhas por direitos no contexto do 
feminismo negro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Disparidades no Acesso de Mulheres Negras e Brancas ao Ensino Superior 

A pesquisa do Centro de Estudos e Dados sobre Desigualdade Racial 
(CEDRA, 2023) mostra que mulheres negras são minoria no ensino superior. 
Entre 2016 e 2019, o percentual de mulheres brancas que ingressaram na 
universidade foi quase o dobro (29,2%) em comparação às mulheres negras 
(16,5%). Medidas como a Lei de Cotas (Lei nº 12.711/2012) reduziram essa 
disparidade, aumentando o número de estudantes negras no ensino superior de 
9,9% em 2000 para 26,3% em 2019. Mesmo com avanços, as mulheres negras 
ainda enfrentam obstáculos significativos em comparação às brancas. 

A Constituição Federal de 1988 assegura a educação como direito de 
todos, reforçando a necessidade de políticas de inclusão que promovam 
igualdade no acesso à educação, especialmente para a população negra. As 
ações afirmativas têm sido fundamentais para ampliar o acesso das mulheres 
negras à educação superior, mas as desigualdades raciais e de gênero ainda 
persistem. 
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Desafios entre Maternidade e Educação 

Conciliar maternidade e educação é um desafio, principalmente para 
mulheres da classe trabalhadora e negras. A sociedade frequentemente impõe 
à mulher a responsabilidade quase total pelo cuidado dos filhos, o que impacta 
suas aspirações pessoais e profissionais (Rodrigues; Alves, 2021). Para mães 
universitárias, a carga é ainda maior, pois precisam equilibrar responsabilidades 
familiares, financeiras e acadêmicas. 

A inserção de mulheres negras no ensino superior representa um avanço 
histórico. Como Henriques (2016) ressalta, a educação superior, historicamente 
negada à população negra, tornou-se uma meta de luta para as mulheres 
negras, principalmente para aquelas que assistiram à geração anterior ser 
excluída desse direito. 

A análise interseccional das experiências das mulheres-mães negras 
universitárias revela que suas trajetórias são marcadas por múltiplas opressões 
de gênero, raça e classe. Esse olhar permite uma compreensão mais profunda 
das barreiras específicas enfrentadas por essas mulheres, tanto na vida 
acadêmica quanto na sociedade em geral. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo das trajetórias acadêmicas de Mulheres-Mães negras revela que 
as desigualdades de gênero, raça e classe permeiam suas vidas em múltiplos 
âmbitos. Essas mulheres enfrentam violações de direitos tanto no espaço 
privado quanto no público, mas buscam subverter a lógica opressora do 
patriarcado e do racismo estrutural.  

Na última década, houve um aumento notável da presença de mulheres 
negras em espaços antes inacessíveis, especialmente devido ao fortalecimento 
do movimento negro e do feminismo negro. No entanto, a desigualdade racial 
ainda é evidente, com as mulheres brancas ocupando maior proporção nos 
espaços acadêmicos e sociais. 

As universidades, como espaços de inclusão, devem ser vividas com 
equidade e igualdade. Embora avanços tenham sido alcançados, as 
desigualdades de gênero, raça e classe permanecem. Políticas públicas 
inclusivas e antirracistas são essenciais para garantir que mulheres-mães 
negras possam acessar e permanecer no ensino superior, contribuindo para uma 
sociedade mais justa e equitativa. 
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